
EDITAL PARA PROVA TÍTULO DE ESPECIALISTA 
DE NUTRIÇÃO EM CARDIOLOGIA 

ANO 2015 
 
O Departamento de Nutrição da Sociedade de Cardiologia do Estado de São Paulo - SOCESP comunica 
pelo presente edital que estão abertas as inscrições para a prova de TÍTULO DE ESPECIALISTA DE 
NUTRIÇÃO EM CARDIOLOGIA, para nutricionistas. 
 
1. DOCUMENTAÇÃO 
Toda documentação exigida deve ser enviada à SOCESP: Avenida Paulista, 2073 – ED Horsa I, 15º andar – 
sala 1511 – Cerqueira Cesar – São Paulo/SP – CEP: 01311-940 ou por e-mail: natalia@socesp.org.br, até a 
data limite de 27/04/2015. Será considerada como válida a data de postagem no correio. 
 
Documentos necessários: 
1.1. Uma foto 3x4 recente. 

1.2. Cópia da cédula de identidade profissional, emitida pelo CRN/CFN. 

1.3. Cópia do Certificado de Conclusão do Curso Superior em Nutrição há pelo menos 4 (quatro) anos 

completados em 31/12/2014. 

1.4. Declaração de atuação na área de Cardiologia há, no mínimo 2 (dois) anos, assinada por 2 (dois) 

médicos cardiologistas ou nutricionistas responsáveis do setor, associados e quites com a SOCESP ou pelo 

diretor clínico do hospital ou clínica especializada, onde exerce(eu) suas atividades. 

1.5. Currículo específico para as atividades em Cardiologia, devidamente comprovado com foto, seguindo 

modelo fornecido no item 6.0 deste edital. 

1.6. Cópia do recibo de pagamento da última anuidade da SOCESP. 

1.7. Pagamento da taxa de inscrição: somente pelo site www.socesp2015.com.br.  

Valores: 

• Sócios quites (SOCESP):       R$ 160,00 

• Não sócios:                           R$ 310,00  
 
2. Calendário da Prova 
 
2.1. Data, local e horário: a prova será realizada no dia 04/06/2015 das 8h00 às 10h00, no auditório18, 

do Transamérica Expor Center. 

2.2. Local: Av. Dr. Mário Villas Boas Rodrigues, 387, Santo Amaro, CEP 04757-020. 

2.3. Resultados: divulgados durante o Congresso.  

 
3. Prova 
A prova terá 50 questões de múltipla escolha, específicas da área de Cardiologia e Nutrição em 
Cardiologia. 
 
4. Critérios de Aprovação 
4.1. A nota do currículo abaixo de 50% será considerada eliminatória.  
4.2. Serão considerados aprovados os candidatos que obtiverem notas do currículo igual ou superior a 50 
pontos e nota de prova igual ou superior a 70% dos acertos.  
4.3. A aprovação ou não do currículo será notificada aos candidatos até 07/05/2015. 
4.4. Não será devolvido o valor pago da inscrição da prova, por qualquer motivo. 
 
5. Avaliação do currículo 
5.1. Experiência profissional na área de Cardiologia: estágio = 2 pontos, atuação profissional 2- 4 anos = 4 
pontos, atuação profissional ≥ 5 anos = 8 pontos.  ...................................................... Total de 10 pontos 
 
5.2. Cursos/Congressos na área de Cardiologia: 5 pontos para o Curso de Atualização organizado pela 
SOCESP, 2 pontos para o Simpósio de Nutrição do Congresso da SOCESP, 1 ponto por curso organizado 



por outra entidade, podendo ser apresentados até: 2 certificados de curso de atualização ou 5 certificados 
de Simpósios ou 10 certificados de cursos de outras entidades.................................... Total de 10 pontos 
 
5.3. Aulas ministradas na área de Cardiologia: 3 pontos por aula, podendo ser apresentados até 5 
certificados.................................................................................................................. Total de 15 pontos 
 
5.4. Trabalhos/pôsteres/temas livres de Congressos/Simpósios na área de Cardiologia: 4 pontos por 
trabalho, podendo ser apresentados até 5 trabalhos .................................................... Total de 20 pontos 
 
5.5. Trabalhos publicados em revistas indexadas ou capítulos de livros como autor ou coautor, na área de 
Cardiologia: 5 pontos por publicação, podendo ser apresentadas até 4 publicações...... Total de 20 pontos 
        
5.6 Títulos de especialista em Nutrição Clínica: 4 pontos; Terapia Nutricional Enteral e Parenteral 
(SBNPE): 4 pontos; Mestrado: 7 pontos; Doutorado: 10 pontos..................................... Total de 25 pontos 
 
6. Normas para apresentação do currículo 
 
6.1. Incluir títulos relacionados com a área de Cardiologia. 

6.2. Caso não apresente certificado/título em determinado item, incluir uma folha com o nome do item e 

escrever NENHUM TÍTULO. 

6.3. Encadernar seguindo as especificações abaixo: 

 
EXPERIÊNCIA PROFISSIONAL 

§ Declaração em papel timbrado, assinada pelo médico cardiologista ou nutricionista responsável do 

setor onde exerce(eu) as atividades na área de Cardiologia, especificando dia/mês/ano de admissão 

e conclusão. 

§ No caso de estágios específicos na área de Cardiologia, os mesmos deverão fazer o mínimo de 300 

horas, em serviços reconhecidos e deverão ser comprovados com declaração semelhante a acima 

especificada.  

 
CURSOS/CONGRESSOS 

§ Anexar cópias dos certificados dos cursos e congressos. 
 
AULAS MINISTRADAS 

§ Anexar cópias dos certificados de aulas ministradas. 
 
TRABALHOS, PÔSTERES E TEMAS LIVRES 

§ Anexar cópias da primeira página dos trabalhos realizados, na qual constem os nomes dos autores 

e coautores. 

§ No caso de pôsteres e temas livres anexar cópias dos certificados. 

 
TRABALHOS PUBLICADOS OU CAPÍTULOS DE LIVROS 

§ Anexar cópia da primeira página da publicação, na qual deverão estar especificados nome da 

revista ou livro, tema do trabalho e nome dos autores. 

 
TÍTULOS 

§ Anexar cópia autenticada dos certificados e página de rosto da tese ou monografia. 

 
Observações 

1. Não será aceito currículo que não seguir as normas estabelecidas. 

2. Anexar a ficha de inscrição devidamente preenchida. 

3. A revisão de pontuação do currículo deverá ser realizada mediante solicitação por escrito e 

endereçada à secretaria da SOCESP com postagem até 27/04/2015. 
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